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RESUMO
Trata-se de um ensaio derivado da palestra proferida pelo autor no Primeiro Simposio Pan-Amazónico de História da 
Matemática (I SIPAHMat). Pretende-se responder a Porquê precisamos nos organizar em Rede para pesquisar História 
da Matemática na PanAmazônia? Para construir uma resposta argumentativa apropriada são destacados os aspec-
tos seguintes: Características que distinguem o contexto internacional que condicionam os processos de produ-
ção de conhecimentos na contemporaneidade; impactos da internacionalização (mundialização, globalização) nos 
processos internos de gestão das pesquisas nas universidades nacionais; como podem ser satisfeitas as necessida-
des de colaboração para o fortalecimento dos processos de disseminação, divulgação e difusão do conhecimento 
científico, principalmente nos países com menor grau de desenvolvimento; como contribuem as redes colaborati-
vas de pesquisa nos processos de configuração das identidades disciplinares; o que são e quais são os momentos 
constitutivos do processo de construção de uma rede de pesquisa; finalmente, são oferecidas algumas sugestões 
para a constituição de uma Rede PanAmazônica de Pesquisa em História da Matemática – RedPAPHistoMat.
Palavras-chave: Dispositivo Organizacional; Cognição Distribuída; Cooperação Internacional Horizontal; 
Identidade Disciplinar; Hibridização de Conhecimentos.

ABSTRACT
It is an essay derived from the lecture given by the author at the First Pan-Amazonian Symposium on the History 
of Mathematics (I SIPAHMat). Why do we need to organize ourselves in Network to research History of Mathe-
matics in PanAmazônia? To build an appropriate argumentative response are highlighted the following aspects: 
Characteristics that distinguish the international context that condition the processes of knowledge production in 
the contemporary; impacts of internationalization (globalization, globalization) in the internal processes of resear-
ch management in national universities; how can be met the needs of collaboration to strengthen the processes 
of dissemination, dissemination and dissemination of scientific knowledge, especially in countries with a lower 
degree of development; how collaborative research networks contribute to the processes of shaping disciplinary 
identities; what they are and what are the constituent moments of the process of building a research network; 
finally, some suggestions are offered for the constitution of a PanAmazonian Research Network in History of Ma-
thematics–RedPAPHistoMat.
Keywords: Organizational Device; Distributed Cognition; Horizontal International Cooperation; Disciplinary 
Identity; Knowledge Hybridization.

RESUMEN
Se trata de un ensayo derivado de la conferencia impartida por el autor en el Primer Simposio Pan-Amazónico de 
Historia de la Matemática (I SIPAHMat). Se pretende responder esta interrogante: ¿Por qué necesitamos organizarnos 
en Red para investigar Historia de la Matemática em la PanAmazonia? Para construir una respuesta argumentativa 
apropiada se destacan los aspectos siguientes: Características que distinguen el contexto internacional que condi-
cionan los procesos de producción de conocimientos en la contemporaneidad; impactos de la internacionalización 
(mundialización, globalización) en los procesos internos de gestión de las investigaciones en las universidades 
nacionales; cómo pueden satisfacerse las necesidades de colaboración para el fortalecimiento de los procesos de 
diseminación, divulgación y difusión del conocimiento científico, principalmente en los países con menor grado 
de desarrollo; cómo contribuyen las redes colaborativas de investigación en los procesos de configuración de las 
identidades disciplinarias; qué son y cuáles son los momentos constitutivos del proceso de construcción de una 
red de investigación; finalmente, se ofrecen algunas sugerencias para la constitución de una Red PanAmazónica de 
Investigación en Historia de la Matemática–RedPAPHistoMat.
Palabras clave: Dispositivo Organizacional; Cognición Distribuida; Cooperación Internacional Horizontal; Identidad 
Disciplinaria; Hibridación de Conocimientos.
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INTRODUÇÃO

Esse artigo é derivado da palestra proferida pelo autor no Primeiro Simposio Pan-
-Amazónico de História da Matemática (I SIPAHMat)2, promovido pelo Grupo de Pesquisa “Prá-
ticas Socioculturais e Educação Matemática”, e realizado nos dias 7 e 8 de dezembro de 2023, 
na Universidade Federal de Pará – UFPA. A palestra foi parte do Panel 2, intitulado “Rede de 
Pesquisa em História da Matemática na Panamazônia”, no qual participou o autor junto ao Dr. 
Luis Carlos Arboleda3.

Minha intervenção teve a seguinte questão norteadora: Porquê precisamos nos or-
ganizar em Rede? No intuito de construir uma argumentação apropriada, a palestra seguiu 
o seguinte roteiro: (a) características distintivas do contexto contemporâneo internacional 
que condicionam os processos de produção de conhecimentos; (b) manifestações da inter-
nacionalização dos processos internos de gestão das pesquisas nas universidades nacionais; 
(c) necessidades de colaboração para o fortalecimento dos processos de disseminação, di-
vulgação e difusão do conhecimento científico, principalmente nos países com menor grau 
de desenvolvimento; (d) impacto das redes nos processos de configuração das identidades 
disciplinares; (e) momentos do processo de construção de uma rede de pesquisa; (f ) suges-
tões para a constituição da Rede PanAmazônica de Pesquisa em História da Matemática – 
RedPAPHistoMat.

POR QUE NÓS PRECISAMOS NOS ORGANIZAR EM REDE?

Conformar redes de colaboração entre os pesquisadores no campo da História da 
Matemática (HM) e, também na História da Educação Matemática (HEM), é uma necessidade 
estratégica para os povos que habitam nos países que constituem a PanAmazônia. E isso 
cobra mais importância ainda no contexto dos problemas gravíssimos oriundos do aqueci-
mento do planeta Terra, fenómeno associado com a chamada Mudança Climática.

A expressão PanAmazônia é um conceito político mais que geográfico; nele são re-
lacionadas duas questões; por um lado, refere ao comprometimento dos povos dos países 
que compartem a floresta amazónica (que é uma das últimas reservas de floresta tropical 
úmida no mundo, e também uma das últimas reservas dessa biodiversidade) para cuidá-la e 
preservá-la da exploração indiscriminada de suas riquezas mineiras e madeireiras; e, por ou-
tro lado, as relações diplomatas e políticas entre os governos desses países que se dividem 
nos seguintes três grupos: os países amazónicos da região andina (Venezuela, Colômbia, 
Equador, Peru y Bolívia), as Guianas (Guiana, Suriname e a Guiana Francesa), e Brasil. (Figura 
1)

2	  Expresso meus agradecimentos aos organizadores do Simpósio, especialmente com a liderança do Professor Doutor Iran Abreu Mendes que, 
junto à sua equipe de pesquisadores, conseguiu realizar esse evento que era um sonho de longa data de todos nós e que agora virou uma 
realidade. Parabéns, caro Iran, pelo sucesso. É uma honra ser parte desse Simpósio.

3	  Profesor Emérito de la Universidad del Valle, Cali. Investigador emérito de Colciencias, 2018. Miembro de número y coordinador del Grupo de 
Historia y Filosofía de la Ciencia de la Academia Colombiana de Ciencias Exactas, Físicas y Naturales. Profesor-investigador en el Instituto de 
Educación y Pedagogía de la Universidad del Valle, y miembro del Grupo de Historia y Filosofía de la Práctica Matemática para la Formación 
docente, y del Grupo Nación, Cultura y Memoria de esta institución.
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Figura 1 – Países que constituem a PanAmazônia

Fonte: Elaboração Própria

Nesse cenário, relacionar, articular, vincular os académicos em geral e os matemáti-
cos e educadores matemáticos em particular, constitui uma necessidade estratégica. Mas, 
além dessas argumentações gerais, políticas e económicas, existem outras justificativas de 
natureza epistemológica que vamos desenvolver a seguir.

CONTEXTO CONTEMPORÂNEO DA PRODUÇÃO 
DE CONHECIMENTOS.

O desenvolvimento da Humanidade (Morin, 2017) em todas as ordens, bem como 
os avanços dos dispositivos tecnológicos que permitem a comunicação e interligação ins-
tantânea das pessoas, praticamente, ao longo do planeta todo, fazem com que seja quase 
impossível que a ciência possa se desenvolver a partir do trabalho isolado dos cientistas. No 
Paradigma da Complexidade desenvolvido a partir das reflexões de Edgar Morim tem lugar 
(a) mistura de aparelhos teóricos que renunciaram cada um à pretensão de aceder a uma 
totalidade completamente regulada de conhecimento objetivo, para se nutrirem de em-
préstimos, de reconversões transgenêricas que entrecruzam variados quadros de leitura; (b) 
diálogo crítico entre saberes móveis que trocam técnicas para confrontar suas respectivas 
filosofias disciplinares; (c) cruzamentos e interpelações de saberes desterritorializados; (d) 
desestabilizações das fronteiras de pertença-pertinência acadêmica do saber acadêmico es-
pecializado; (e) conceitos nômades; (f ) processos híbridos; (g) rejeição da divisão hierárquica 
entre cultura popular e cultura superior. (Figura 2)
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Figura 2 – Novos fundamentos para a produção de conhecimentos

Fonte: Elaboração Própria

Por isso, aos poucos e cada vez com uma intensidade maior, tem se desenrolado a 
constituição de comunidades académicas no nível internacional. Morin (2001) chama aten-
ção que nesse cenário originam-se duas globalizações, levando em consideração o impacto 
desse processo no nível local; uma tem caráter negativo porque gera processos de “desapro-
priação cultural e causa profundos prejuízos para os países em desenvolvimento; em quanto 
a outra aponta para o desenvolvimento, a partir de iniciativas de solidariedade voltadas à 
garantia da manutenção da cultura.” (Campello; Santiago; Andrade, 2018, p. 3).

Essas duas tendências globalizadoras tem sua expressão no âmbito da cooperação 
internacional para a produção de conhecimentos; em acordo com Morosini (2011), nesse 
contexto emergem dois modelos o da “Cooperação Internacional Tradicional, fundamen-
tado na competitividade e na ocupação de espaço no mercado globalizado, e [...] modelo 
de Cooperação Internacional Horizontal, fundamentado na consciência internacional e no 
fortalecimento da capacidade científica endógena dos parceiros mais fragilizados” Morosini 
(2011, p. 93), Mas, no cenário de unificação mundial tecno econômica percebe-se paralela-
mente um processo de democratização crescente e de valorização dos direitos humanos, 
tanto de homes como de mulheres e crianças, que faz acrescentar a esperança de alcançar 
um mundo de mais e maior convivência humana, onde as fronteiras de todo tipo sejam 
borradas (Oliveira; Dantas e França, 2019). É no marco dessa segunda das tendências globa-
lizadoras onde pode ser localizada a referência para a proposta de criação da Rede PanAma-
zônica de Pesquisa em História da Matemática – RedPAPHistoMat.

DO INDIVÍDUO ISOLADO PARA OS COLETIVOS,  
ARTICULADOS, EM-RED-ADOS

Baseado no exposto na secção anterior, poderia ser afirmado que um indivíduo isola-
do, não está já em condições de produzir conhecimentos sozinho; está se produzindo uma 
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mudança epistemológica fundada sobre a base de um novo dispositivo organizacional, no-
ção esta entendida como “uma forma se organizar para melhorar os processos de comuni-
cação, tomada de decisões, resolução de problemas e integração vertical e horizontal das 
pessoas que fazem parte de uma comunidade” (Czikk, 2021, s.f.); esse autor sinaliza que os 
dispositivos organizacionais são: “artefatos culturais, o seja, instrumentos visíveis criados 
dentro de uma determinada concepção do mundo e valores próprios de cada organização, 
para poder enfrentar tanto os desafios de adaptação ao contexto quanto os da estruturação 
interna” (Czikk, 2021, ob. cit.) (Tradução nossa). A partir do dito, tem surgido várias formas de 
organização para propiciar a produção coletiva de conhecimentos; entre elas destacam-se 
as “Comunidades de Prática” (Wenger, 2015) e as “Redes de Cooperação Interorganizacio-
nal” (Balestrin; Verschoore e Junior, 2010); esses dois dispositivos procuram potencializar, 
tanto em quantidade quanto em qualidade, a produção de conhecimentos que, de forma 
isolada, não poderiam produzidos, dado que tem acontecido um deslocamento do centro 
gravitacional de produção de conhecimentos gerando a noção de produção distribuída de 
conhecimentos o cognição distribuída. (Figura 3)

Em termos gerais, um sistema cognitivo distribuído é um sistema de processamento 
de informação no qual não existe um elemento centralizador (o “processador central” 
que postulam os modelos computacionais clássicos) no que repousa o papel de uni-
ficar e processar todas as informações que o sistema recebe. A ideia de distribuição 
pode ser feita de várias maneiras, em função de quais são os subsistemas que se re-
lacionam, como se repartem as tarefas e que comunicação existe entre os mesmos. 
A característica da análise que postula Giere é que aplica a ideia de distribuição aos 
grupos de pesquisa científica e que se estende não só às pessoas que o constituem 
mas também à instrumentação com a qual operam, bem como às diferentes repre-
sentações externas com as quais têm interações relevantes para a investigação em 
questão. Giere (2002) contrasta a ideia de cognição distribuída com a de cognição 
coletiva, que envolve somente grupos de pessoas, não os artefatos externos com os 
quais interagem. (Francesco: Martínez Manrique, 2021, p. 23)

Figura 3 – Cognição Distribuida: Novo locus de produção de conhecimentos

Fonte: Elaboração Própria.
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Para Wenger (2015, p. 1) as “comunidades de prática são grupos de pessoas que com-
partilham uma preocupação ou paixão por algo que fazem e aprendem a fazê-lo melhor 
à medida que interagem regularmente.”; os componentes de uma dessas comunidades 
tem uma identidade definida e um campo de interesse compartilhado; além disso, se com-
prometem na realização de atividades conjuntas, ajudam-se um aos outros, compartilham 
informação, e procuram colaborativamente resolver problemas compartilhando recursos, 
experiencias, formas de abordagem; todo isso, mediante interações desenvolvidas e conso-
lidadas ao longo do tempo.

Em quanto às “Redes de Cooperação Interorganizacional”, conceito introduzido em 
Balestrin; Verschoore e Junior (2010), em acordo com Todeva (2006), podem ser definidas 
como

[...] conjuntos de transações repetitivas baseadas em formações relacionais com limites 
dinâmicos que compreendem elementos interligados (atores, recursos e atividades). 
As redes acomodam os objetivos contraditórios e complementares perseguidos por 
cada membro, e facilitam atividades conjuntas e trocas repetitivas que têm direciona-
lidade específica e fluxo de informações, mercadorias, recursos heterogêneos, afeto 
individual, compromisso e confiança entre os membros da rede. (Todeva, 2006, p. 15)

Tanto no caso das “Comunidades de Prática” quanto nas” Redes de Cooperação Inte-
rorganizacional” estão presentes as seguintes características: trata-se de associações, livres e 
voluntárias, criadas por pessoas que: compartilham interpretações e sentidos relacionados 
com assuntos de interesse comum; tem a disposição de cumprir as responsabilidades assu-
midas; e estão comprometidas em juntar esforços para alcançar propósitos comuns; dessa 
forma, as redes são constituídas a partir de uma visão comum que serve de base para a rea-
lização de ações solidárias na procura de resolver problemas próprios do âmbito de atuação 
dos membros da rede. (Inojosa, 1999)

Ambos dispositivos organizacionais permitem superar a imagem tradicional de um 
cientista trabalhando isolado dentro das quatro paredes de seu laboratório, e substitui-la 
pela de um trabalho do qual participam muitas pessoas de forma conjunta, coletiva, co-
operativa e colaborativa. Claramente, dá para apreciar que a ideia de rede de cooperação 
interorganizacional não gera conflito com a de comunidade de prática porque, na primeira 
as comunidades de prática individuais das diferentes organizações, constitutivas da rede, 
de articulam de tal forma que geram uma comunidade de prática ainda maior; fazendo 
possível fortalecer os processos de disseminação, divulgação, e difusão (Pasquali, 2007) dos 
conhecimentos gerados pelos membros da rede mediante a produção conjunta de livros, 
capítulos de livros, artigos em periódicos e outras modalidades de publicação, derivadas da 
Sistematização das experiências das coletividades singulares, Problematização das Práticas, 
Crítica e Autocrítica, Contato Permanente, Respeito e Tolerância das Diferenças, e a Discus-
são de Teorias Partilhadas; essas características e a possibilidade de articulação entre esses 
dois tipos de dispositivos será levada em considera para a proposta da REDPAPHEM.
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IMPACTO DAS REDES NA CONFIGURAÇÃO 
DA IDENTIDADE DISCIPLINAR

Em acordo com Silva Crocci; Cordero (2014), a identidade de uma disciplina se mani-
festa nos modos como os membros de sua comunidade de praticantes compartilham e arti-
culam suas posições epistemológicas, suas concepções em quanto à géneses da problemá-
tica própria de seu objeto de estudo ou assunto de interesse investigativo; seus construtos 
conceituais usados nas interpretações desse objeto e os posicionamentos teóricos elabora-
dos para sua compreensão; além de tudo, existe o compromisso implícito dos membros que 
dão vida à disciplina de proteger, de maneira coletiva, a obra por todos construída.

Para Zanatta; Yuren; e Faz Govea (2010), desde uma perspectiva social, para compre-
ender a identidade de uma disciplina é necessário examinar as representações (conceptos, 
imagens, mitos, ideias diversas), subscritas pelos praticantes da disciplina, sobre seus obje-
tos de conhecimento; estes autores acrescentam

Atender a este aspecto representacional significa aceitar que uma disciplina ou uma 
ciência não só se constrói mediante um processo racional, mas que está condiciona-
da por um processo social que se realiza num grupo ou comunidade, neste caso, a 
comunidade científica que legitima essa representação do corpo de conhecimentos. 
(Zanatta; Yuren; Faz Govea, 2010, p 89),

Além da questão relacionada com as representações, também é importante esclare-
cer os papeis professionais que são representados por eles e como uns se relacionam com 
outros, tanto os praticantes da disciplina como os de outros campos disciplinares (note-
-se aqui a similaridade com os círculos exotéricos e esotéricos definidos por Fleck, 2010); 
os princípios éticos que todos defendem; consciência do desenvolvimento da disciplina ao 
longo do tempo; e a clareza de como seu campo é distinguível de outros âmbitos disciplina-
res, levando em consideração a delimitação de seus assuntos de interesse disciplinar, os as 
estratégias construídas para estudá-los e a definição de seus problemas de pesquisa.

Com base no afirmado, pode se dizer que a construção de uma identidade disciplinar 
é um processo social dinâmico que permite o estabelecimento de seus fundamentos teó-
ricos, as justificativas de seus métodos, as práticas para conduzir seus trabalhos de campo; 
nessa prática vão emergindo supostos que são assumidos coletivamente até constituir uma 
ideologia e uma epistemologia próprias da comunidade, que serve de base para a constru-
ção de teoria.

Sintetizando o exposto nesta secção podem ser explicitadas as notas que distinguem 
uma disciplina:

1.	 Existência de uma comunidade epistémica, o seja uma rede de profissionais caracterizada por 
dispor de um conjunto compartilhado de

[...] (1) crenças normativas e de princípios, que fornecem uma justificativa baseada em 
valores para a ação social dos membros da comunidade; (2) crenças causais compar-
tilhadas, que são derivados de sua análise de práticas que conduzem ou contribuem 
para um conjunto central de problemas em seu domínio e que servem de base para 
elucidar as múltiplas ligações entre possíveis ações políticas e resultados desejados; 
(3) noções de validade, ou seja, critérios intersubjetivos, definidos internamente, para 
ponderar e validar conhecimentos no domínio das suas competências; e (4) uma 
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empresa política comum, ou seja, um conjunto de práticas comuns associadas a um 
conjunto de problemas para os quais a sua competência profissional é dirigida, presu-
mivelmente por convicção de que o bem-estar humano será reforçado como conse-
quência. (Hass, 1992, p.3)

2.	 Uma ideologia (implícita ou explícita) que influencia seus modos de atuação.

3.	 Atores de referência legitimados pela comunidade de praticantes e cenários de difusão de 
suas produções que constituem seu foro institucional. (Moreira, 2005; Toulmin, 1997)

4.	 Dispositivos Organizacionais específicos.

O marco anterior serve para contextualizar o processo progressivo de disciplinari-
zação que vem acontecendo no Brasil e noutros países latino-americanos como Colômbia, 
por exemplo, da História da Matemática; particularmente isso fica claro na inclusão nos pla-
nos dos cursos de licenciados e bacharéis em Matemática que, como informam Oliveira e 
Fragoso (2011), vem se dando nas IES brasileiras. Dos Grupos de pesquisa em História da 
Matemática existentes no Brasil da conta Mendes (2023) que, se baseando nas noções de 
Fleck (2010) sobre coletivos de pensamento e de Wenger e Wenger-Trayner (2015) sobre 
comunidades de prática, fez um levantamento dos grupos de pesquisa que tem como foco 
a História da Matemática

Confirma-se assim que existem condições objetivas para propiciar a constituição de 
uma rede, em tanto que dispositivo organizacional, que permita articular, num acionar co-
laborativo, os esforços dos pesquisadores brasileiros em História da Educação Matemática 
junto aos pesquisadores interessados dos países que conformam a região pan-amazônica.

IDEIAS PARA CONSTITUIR UMA REDE PANAMAZÕNICA DE PESQUISA 
EM HISTÓRIA DA MATEMÁTICA – RedPAPHistoMat

Primeiramente convém salientar que uma rede não se constitui por decreto; ela é 
um emergente produto de um processo lento, sinuoso, progressivo, com idas e vindas que 
precisa de muita persistência e perseverança dos interessados em constitui-la. A Dra. Mar-
garita Villegas (comunicação pessoal) sinala que o processo de construção de uma rede de 
pesquisa transcorre ao longo dos seguintes cinco momentos: Germinação; Concepção; Via-
bilização; Formalização; e Consolidação. A seguir serão descritos cada um desse momentos 
propostos pela Dra. Villegas.

Germinação:

A construção de uma rede inicia-se por um encontro entre pares, que expõem suas 
coincidências na leitura da realidade, e manifestam expectativas semelhantes; de ali, 
surgem as ideias preliminares para o desenvolvimento de projetos conjuntos de pes-
quisa

Concepção

Partindo dessa iniciativa preliminar o momento seguinte requer, primeiramente definir 
objetivo da Rede e escrever seu Documento Base, no qual deve-se delimitar o alcance, 
examinar sua viabilidade e estabelecer sua factibilidade.
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Viabilização

Esse momento implica a realização de reflexões sobre a natureza da Rede; avançar 
nas produções, linhas, áreas, tarefas, ações, atividades acadêmicas e sociais a serem 
realizadas; como também assim a análise dos recursos disponíveis e das fontes de 
financiamento, junto com a definição dos critérios de avaliação.

Formalização

A seguir é necessário proceder aos registos formais nas instituições articuladas na rede, 
para obter desse modo o reconhecimento institucional e social a fim de garantir a 
legitimidade de seu funcionamento.

Consolidação

Chegado esse momento a rede deve ter já uma produção investigativa cónsona com 
sua natureza e articulada com as demandas de seu contexto socio-institucional; além 
disso, acreditando que a rede é considerada como uma organização que aprende, 
deve colocar em andamento processo avaliativos apropriados à natureza da dinâmica 
das suas atividades, calibrando a eficácia no desempenho das equipes de trabalho, o 
nível de satisfação tanto pessoal como do coletivo como um todo, e principalmente 
os níveis de participação em correspondência com os compromissos morais e sociais 
assumidos.

Tendo em conta os momentos antes expostos, são propostas as seguintes tarefas 
a serem realizadas para a criação de uma rede de pesquisa em História da Matemática na 
PanAmazônia:

Estabelecer prioridades baseadas numa análise situacional; Reforçar as linhas de pes-
quisa; Desenvolver grupos de pesquisa; Formar pesquisadores por imersão; Concentrar a 
pesquisa de graduação no melhoramento do ensino; Estimular a articulação com os do-
centes de educação básica e educação média; Promover a criação de redes e comunidades 
virtuais; Estruturar uma agenda de pesquisa; e Consolidar programas de pós-graduação

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseados em todas as considerações expostas até aqui, é possível pensar em que a 
criação da rede aqui proposta, concebida como uma associação dos grupos que estudam 
História da Matemática no Brasil e nos outros nove países que constituem a PanAmazônia, 
desenvolvendo atividades de pesquisa e de desenvolvimento tecnológico a partir de proje-
tos de investigação que permitam complementar capacidades e efetivar uma distribuição 
apropriada de recursos, atividades e tarefas. Em quanto aos membros da rede, cada um de-
les poderia compartilhar sua cultura académica, suas tradições, práticas e estilos de pesqui-
sa, bem como sua experiência e seu lugar epistemológico.

A RedPAPHistoMat poderia contribuir para: ampliar as possibilidades de gerar pro-
duções académicas relacionadas com a História da Matemática nos países panamazõnicos, 
diminuindo o isolamento dos pesquisadores e potencializando seu trabalho, facilitando sua 
articulação, mesmo que viabilizando a socialização de suas experiencias, e criando condicio-
nes para validar os conhecimentos produzidos.
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Para articular a rede proposta é necessário: Identificar Temas Compartilhados; Iden-
tificar Assuntos de Interesse Indagatório; Identificar Pares Acadêmicos (Quem tem interesse 
no mesmo assunto? Intercâmbio de informações e experiências; definir instâncias de mani-
pulação de informação; organizar espaços tecnológicos de comunicação; esboçar progra-
mas de formação; e Definir Mídia de projeção extra institucional.

Finalmente, se deixa para consideração dos leitores e pesquisadores interessados a 
seguinte proposta de conceptualização da RedPAPHistoMat: constitui uma rede de pesquisa 
em História da Matemática que envolve em uma relação de colaboração pesquisadores dos 
nove países da PanAmazônia interessados em desenvolver pesquisas sobre o desenvolvi-
mento histórico da Matemática nesses países, comprometidos em compartilhar esforços, 
interesses, recursos (Humanos e financeiros) para o exame minucioso dos pormenores da 
trajetória seguida pelos processos que conduziram ao estado atual da Matemática nessa 
região, e dispostos à realização de um trabalho conjunto na produção de conhecimentos 
nessa área do conhecimento humano.
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